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CONCURSO PÚBLICO PARA PROFESSOR EFETIVO - AUXILIAR

I IDENTIFICAÇÃO

1 Título

Plano de Concurso Público, julgamento de títulos e provas, para provimento de cargo de docente da carreira do Magistério Superior, para o Instituto de Ciências Sociais Aplicadas da Universidade Federal do Pará.

2 Classe: PROFESSOR AUXILIAR.

3 Regime de Trabalho: DEDICAÇÃO EXCLUSIVA.
4 Tema do Concurso (eixo temático): CONTABILIDADE.
5 Número de Vagas: 02 (duas).

6 Justificativa

A Faculdade de Ciências Contábeis do Instituto de Ciências Sociais Aplicadas vem se ressentindo nos últimos anos de perdas no seu Quadro de Docentes, decorrentes de seguidas aposentadorias – 05 (cinco) – e um falecimento ocorrido em 2006.

O Curso de Ciências Contábeis vem mantendo o mesmo número de turmas neste Campus de Belém - e via de regra, com problemas para atendê-las e aos demais cursos que possuem em seu desenho curricular, disciplinas da matéria Contabilidade - além de ter flexibilizado uma turma para a cidade de Abaetetuba, em 2005 e manter, no sistema de contrato, uma turma em Parauapebas. Nos 02 (dois) últimos Semestres Letivos, os problemas tornaram-se mais sérios, tanto no cumprimento do Plano Acadêmico desta Sub-Unidade como no atendimento aos demais cursos.

Acresce-se ainda a implementação de Novo Projeto Pedagógico (2006) com ampliação da carga horária do curso e exigências do Regulamento da Graduação no que diz respeito ao cumprimento das atividades de extensão.

A regularização das turmas vem sendo possível porque houve a reposição de 03 (três) efetivos - nos últimos 07 (sete) anos - e a contratação de professores substitutos, hoje, em um total de quatro.

São estas as ponderações para justificar a realização desse Concurso Público, para a contratação efetiva, na modalidade Professor Auxiliar em substituição ao professore temporários:

· ALEX JOSE FURTADO GONÇALVES
40 Horas

· JOSOEL FERREIRA PUREZA 

40 Horas

II INSCRIÇÃO
1 Perfil do Candidato

Poderá inscrever-se no Concurso o candidato portador do Diploma de Graduação em Ciências Contábeis.

2 Local

Secretaria da Faculdade de Ciências Contábeis do Instituto de Ciências Sociais Aplicadas da UFPA (Campus Universitário do Guamá, Avenida Augusto Corrêa nº 1, Bairro Universitário, Belém/PA, Fones (091) 3201-8049 e 3201-8051). A inscrição poderá ser feita através de Instrumento de Procuração com mandato específico, Pública ou se Particular, devidamente registrada em cartório, com firma reconhecida.

3 - Horário: Das 09:00 às 14:00 horas.

4 - Documentos (Art. 19 da Resolução n. 3.738):

4.1 Curriculum na Plataforma Lattes, impresso em 3 (três) vias, acompanhado da documentação comprobatória;

4.2 Memorial, em 3 (três) vias;

4.3 Diploma de Bacharel em Ciências Contábeis;

4.4 Requerimento de inscrição preenchido e assinado;

4.5 Comprovante de recolhimento da taxa de inscrição estabelecido em Edital.

5 Etapas: A inscrição constará de 02 (duas) etapas, a saber:

5.1 Entrega dos documentos necessários no local de inscrição ou postagem desses documentos, no correio via SEDEX, até a data limite para inscrição estabelecida no edital do concurso;

5.2 Homologação das inscrições pela Congregação do Instituto de Ciências Sociais Aplicadas.

III COMISSÃO EXAMINADORA

1 Composição

A Comissão Julgadora será composta por 03 (três) membros efetivos e 03 (três) suplentes escolhidos por meio da seguinte lista indicada pela Congregação do Instituto de Ciências Sociais Aplicadas:
a) Lista de 2 (dois) indicados pela Congregação do Instituto de Ciências Sociais Aplicadas:

Prof. Ms. EDGAR DE LIMA SILVA – FACICON/ISCA

Profa. Ms. LIDIANE NAZARÉ DA SILVA DIAS – FACICON/ISCA
Prof. Ms. JOSÉ LUIZ NUNES FERNANDES – FACICON/ISCA
Prof. Ms. JOSÉ NONATO DA SILVA – FACICON/ISCA

Prof. Ms. NADSON JAIME FERREIRA ALVES – FACICON/ISCA

Prof. Dr. IVANDI SILVA TEIXEIRA – FACICON/ISCA

IV JULGAMENTO DE TÍTULOS, PROVAS E APROVAÇÃO 

1 Provas e Títulos
· Julgamento de títulos, de caráter classificatório;

· Prova escrita, de caráter eliminatório e classificatório;

· Prova didática, de caráter eliminatório e classificatório;

· Memorial, de caráter classificatório.
· Prova prática – a especificidade do curso dispensa a prova prática.
2 Julgamento de Títulos 
O diploma do curso de pós-graduação deve ser reconhecido pelo Conselho Federal de Educação, ou quando expedido por Instituições Estrangeiras, deve ter sido submetido a processo de revalidação no Brasil, conforme prevê legislação específica.

Será realizado por meio do exame do Curriculum Lattes e quando do seu julgamento e avaliação, a Comissão Examinadora considerará e pontuará, desde que devidamente comprovados, os grupos de atividades, conforme Resolução do Instituto de Ciências Sociais Aplicadas, parte integrante deste plano de concurso.

3 Prova Escrita 

3.1 A prova escrita versará sobre os seguintes itens a serem sorteados (Art. 27 da Resolução n. 3.738): 

1. Contabilidade: Noções Históricas: Origem, Conceito, Objeto, Objetivo, Finalidade e Técnicas Contábeis; Principais Correntes Doutrinárias.

Fatos Contábeis e suas respectivas variações; Fatos Permutativos, Fatos Modificativos, Fatos Mistos ou Compostos; Conceito de Débito e Crédito; Método das Partidas Dobradas: Contas: Função das Contas, Classificação das Contas e Planos de Conta; 

Lançamentos: Noções Históricas; Lançamentos; Fórmulas de Lançamentos; Escrituração: Livros utilizados na Escrituração, Livros Obrigatórios (legislação atual); Métodos de escrituração; Processos de Escrituração. Erros de Escrituração.

2. Operações com Mercadorias: Operações Básicas: Compras, Vendas, Transferências e Consignações; Impostos recuperáveis incidentes nas Compras; Imposto de Importação, Fretes e Seguros nas Compras; Impostos incidentes sobre as Vendas. Fatos que alteram o valor das Compras e das Vendas: Devoluções, Abatimentos, Descontos Comerciais, Descontos Financeiros ou Condicionais. Inventários de Mercadorias: Critérios de avaliação dos Estoques; Resultado da conta  Mercadorias. Custo das Mercadorias Vendidas.

3. Demonstrações Contábeis: Estrutura e Padronização das Demonstrações Contábeis; Tipos de Relatórios; Aspectos Jurídicos, Econômicos e específicos do Balanço Patrimonial; Os Demonstrativos Contábeis segundo a Lei 6404/76 e Lei 11.638/2007;

Análise e Projeção de Balanços; Contabilidade Internacional.

4. Critérios de Avaliação dos elementos do Ativo e Passivo; Avaliação dos Direitos, dos Estoques, dos Investimentos em Outras Empresas, do Imobilizado, das Obrigações em geral; Depreciação, Amortização e Exaustão; Equivalência Patrimonial.

5. Custos: Classificação, Terminologia, Classificação dos Custos; Sistemas utilizados na Contabilidade de Custos; Métodos de Custeio; Contabilização dos Custos.

6. Orçamento e Contabilidade Pública: Características e Princípios Orçamentários; Receita e Despesas Públicas: Conceitos, Estágios e Classificação; Créditos Públicos: Orçamentários e Adicionais. Práticas; Restos Públicos, Orçamentários e Adicionais; Restos a Pagar: Características. Demonstrações. Princípios contábeis aplicados ao setor público.
7. Consolidação das Demonstrações Financeiras;

8. Constituição e Extinção de Sociedades: Processo de Organização e Reorganização; Aspectos Legais e Societários; Incorporação, Fusão, Cisão; Transformação, Dissolução, Extinção e Liquidação   

9. Auditoria: conceitos, tipos e classificação; Resoluções do CFC que normatizam os trabalhos de Auditoria, e do Auditor – Resoluções.CFC nºs 1035/2005 e 1101/2007. Noções de Controladoria.

10.  Perícia Contábil: conceitos, tipos e classificação. Perícia x Auditoria: diferenças. Aspectos legais da Perícia Judicial Contábil. Avaliações. e Arbitragens.  As Resoluções do CFC referentes aos trabalhos de Perícia e do Perito: Resoluções.CFC nºs , 985/2003,1021/2005 e 1041/2005. 
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3.3 A prova escrita destina-se à avaliação tanto da capacidade do candidato em expor conhecimentos de maneira clara e organizada, quanto da extensão, atualização e profundidade de seus conhecimentos e terá a duração máxima de 4 (quatro) horas. A prova será realizada imediatamente após o sorteio do item.
No julgamento a Comissão Examinadora abordará os tópicos, conforme Resolução do Instituto de Ciências Sociais Aplicadas, parte integrante deste plano de concurso.

A leitura e o julgamento da prova escrita serão realizados dentro de, no máximo, 72 (setenta e duas) horas, após a realização da mesma. A presença do(s) candidato(s) é obrigatória durante o ato da leitura da Prova Escrita, sob pena de eliminação automática. 

4 Prova Didática
A prova didática consistirá na apresentação oral pelos candidatos de um item, sorteado com 24 horas de antecedência, da lista contida no Plano de Concurso (Art. 29 da Resolução n. 3.738).

Na impossibilidade de todos os candidatos realizarem a prova no mesmo dia, um novo sorteio será realizado com 24 h de antecedência de cada dia de prova.
Ao iniciar a prova, o candidato fornecerá a cada um dos integrantes da Comissão Examinadora o respectivo plano de aula. A prova didática, realizada necessariamente em sessão pública, terá duração mínima de 50 e máxima de 60 minutos, sendo vedado aos demais candidatos assisti-la.

O candidato poderá utilizar na prova quaisquer recursos didáticos por ele julgados necessários. A Instituição é responsável pelo fornecimento dos recursos didáticos, desde que disponha dos mesmos.
No julgamento a Comissão Examinadora abordará os tópicos, conforme Resolução do Instituto de Ciências Sociais Aplicadas, parte integrante deste plano de concurso.

5 Prova de Memorial 

5.1 Defesa do Memorial

Será realizada em sessão pública, vedada a participação dos demais candidatos inscritos no mesmo Concurso. 

A defesa do Memorial constará de apresentação seguida de argüição. Terá duração máxima de 30 (trinta) minutos. O tempo para a argüição será de 20 (vinte) minutos para cada examinador e de 20 (vinte) minutos para resposta a cada examinador.

Havendo acordo mútuo, a argüição poderá ser feita sob a forma de diálogo, observado então o limite de uma hora para cada examinador. A Comissão Examinadora deverá zelar pela incomunicabilidade dos candidatos durante as diversas etapas.

5.2 Avaliação da prova de Memorial
No julgamento a Comissão Examinadora abordará os tópicos, conforme Resolução do Instituto de Ciências Sociais Aplicadas, parte integrante deste plano de concurso.

6 Aprovação
O candidato que apresentar título compatível com o perfil a que se refere o concurso obterá, pelo menos, a pontuação mínima exigida nessa prova.

Os examinadores deverão atribuir uma pontuação para o exame de Títulos e em cada uma das provas, observados os seguintes conceitos, com os respectivos símbolos e escala numérica:
	Notas
	Conceitos
	Símbolo

	10,0 a 9,0
	EXCELENTE
	EXC

	8,9 a 7,0
	BOM
	BOM

	6,9 a 5,0
	REGULAR
	REG

	4,9 a 0,0
	INSUFICIENTE
	INS


A pontuação do candidato, em cada prova, será a média aritmética dos pontos a ele atribuídos por cada um dos examinadores, considerada 1 (uma) casa decimal, e posteriormente convertida ao seu conceito equivalente. Será considerado aprovado no Concurso o candidato que tenha obtido pontuação igual ou superior a 7 (sete) nas provas de caráter eliminatório, independentemente da(s) pontuação(ões) obtida(s) na(s) outra(s) prova(s).

A nota final (NF) de cada candidato será obtida pela média aritmética simples das quatro avaliações (Titulo – T; Escrita – E; Didática – D; Memorial – M).
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O resultado de cada etapa eliminatória será disponibilizado via internet e nos quadros de avisos das Unidades. A classificação final dos candidatos será feita com base na média aritmética dos pontos obtidos nas provas e títulos, em ordem decrescente de pontuação.

Em caso de empate, a Comissão Examinadora utilizará o que rege o Art. 36 da Resolução 3.738.

V ATIVIDADES A SEREM EXERCIDAS PELO DOCENTE

O candidato aprovado deverá realizar as seguintes atividades na Unidade em que for lotado:

a) Desenvolver atividades curriculares nos Cursos de Graduação e Extensão;

b) Orientar estudantes de: Trabalho de Conclusão de Curso (TCC);
c) Participar de Projetos de Ensino e/ou Pesquisa e/ou Extensão;

d) Integrar-se a todas as atividades acadêmicas e administrativas da Unidade Acadêmica.

Belém, 17 de novembro de 2008

Prof. EDGAR DE LIMA SILVA
Diretor da Faculdade de Ciências Contábeis
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